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Tecnologia: mais do mesmo? 

 

A produção agrícola tem evoluído nos últimos anos com a incorporação de tecno-

logias no intuito de tornar a produção mais eficiente e com isso obter maior rendimento. 

O olhar para esse contexto de mudanças e inovação é essencial para o sucesso da proprie- 

dade rural; a “era das incertezas”, provocada por mudanças rápidas e dinâmicas, exige 

das empresas a capacidade de lidar com a imprevisibilidade1.  

É necessário ponderar o planejamento e execução das operações na condução da 

produção, bem como o que pode ser implementado de novo. A origem do conceito de 

inovação pode ser creditada aos trabalhos do economista Joseph Schumpeter (1883-1950), 

mostrando que inovar é “produzir outras coisas, ou as mesmas coisas de outra maneira, 

combinar diferentemente materiais e forças, enfim, realizar novas combinações”2. 

Observar a forma como se realizam as operações é uma das maneiras de avaliar a 

eficiência e precisão com que a desenvolve. É nesse contexto que a inovação tecnológica 

pode ser uma ferramenta a ser utilizada pelos produtores, por estar relacionada à mu-

dança em como se faz, aprimorar métodos existentes ou desenvolvendo novos métodos de 

produção, incluindo mudanças em equipamentos e/ou softwares3.   

A tecnologia ainda causa certo receio no primeiro momento e em sua sua adoção. 

Em trabalho realizado com produtores, verificou-se que a não adoção da tecnologia em 

alguns casos está relacionada à tecnologia em si4. 

Esta tecnologia pode ser referente a variedades, fertilizantes, máquinas, imple-

mentos, drones e sistema de georeferenciamento, que possam ser utilizados na gestão da 

propriedade.   

A inclusão de variedades que possam ter melhor desempenho na produção de ali-

mentos é uma alternativa para o produtor. A biotecnologia pode ser inserida como pro-

pulsora para o aumento da produtividade, qualidade da produção e para o desenvolvi-

mento de plantas adaptadas a diversas condições ambientais de espécies com potencial 

energético5. Nessa área, o país tem protagonismo em razão de condições adequadas para 

pesquisas biológicas na área agrícola para a produção de alimentos e energia. 
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A utilização de estimativas de custos de produção na administração de empresas 

agrícolas, quer na análise da eficiência da produção de determinada atividade, quer na 

análise de processos específicos de produção6, é uma importante ferramenta para a to-

mada de decisão e avaliação do perfil tecnológico utilizado.   

A inovação deve ser entendida como processo mais amplo do que estratégias indi-

viduais, além de estruturar rotinas e ferramentas, pois envolve e depende de fatores in-

ternos e externos7, como por exemplo, a forma com que o produtor interage com seu setor 

e demais agentes da cadeia. O trabalho em associação a outros produtores com um pro-

pósito comum, como o de realizar compra conjunta, pode amortizar seu custo, além de 

ser alternativa com menor investimento.   

 O produtor deve avaliar as tecnologias disponíveis e a vantagem de sua adoção, 

para que esta esteja adequada à condição de investimento. Deve também avaliar a dinâ-

mica de realização das atividades, uma vez que com pequenas mudanças é possível me-

lhorar operações e, consequentemente, a produção, com o intuito de otimizar seu recurso 

e melhorar a gestão do processo produtivo.   
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